
“Cuidar é um ato que tem como fim 
primeiro permitir que a vida continue a 
desenvolver-se e, assim, lutar contra a 
morte – morte do indivíduo, morte do 
grupo, morte da espécie.”

Françoise Collière

Prof. Roberto Albuquerque



“ Sendo uma prática 
social, a 

Enfermagem possui 
um caráter 

histórico, pois se 
transforma e é 

determinada 
socialmente.”



“A atividade de cuidar ou 
„tomar conta‟ de 

pessoas se confunde 
no tempo com o 

trabalho da mãe no 
cuidado e na nutrição 
dos filhos e de outras 
pessoas dependentes, 

como idosos, os 
feridos ou doentes.”



“O conhecimento dos 
meios de cura conferia 

poder no seio dos 
grupamentos humanos, e 

o homem, aliando tal 
conhecimento ao 

misticismo, fortaleceu 
esse poder e apoderou-
se dele, transformando-

se muitas vezes em 
figura mística ou 

religiosa para aplacar as 
forças do mal.”



Séc V ao XVIII

“A mulher realizava tarefas 
domésticas e 

paradomésticas segundo a 
tradição, isto é, o cuidado 
dos enfermos, crianças e 

feridos...”



“ A rígida hierarquia e a 
disciplina existentes na vida 

militar e mesmo clerical e 
religiosa foram em muito 

assimiladas pelos pioneiros 
para moldar a formação dos 

primeiros enfermeiros. 
Outro aspecto relevante a 

considerar durante as 
Cruzadas é que a ação de 

cuidar era exercida 
praticamente pelos 

homens, e as ordens 
militares com monges 

enfermeiros caracterizavam 
a Enfermagem como 

atividade masculina.”



“A expulsão dos 
religiosos católicos de 
mosteiros e conventos 

da Inglaterra 
desencadeou uma 

grande e prolongada 
crise nos hospitais e 

abrigos de pobres, 
doentes e órfãos, que 

eram por eles 
cuidados. A saída dos 

religiosos ocorreu sem 
ter quem os 

substituíssem.”



“A solução encontrada 
foi o recrutamento de 

mulheres nas ruas e 
em prisões para cuidar 
dos doentes. Sob essas 

condições, a maioria 
das mulheres eram 

analfabetas e pouco 
escrupulosas. Essa 

crise ficou conhecida 
como o PERÍODO 

NEGRO DA 
ENFERMAGEM.”



Após a Guerra da 
Criméia (1854-1856), 

Florence Nightingale
levou a Enfermagem 
não mais como uma 
atividade empírica e 

sem importância, mas 
como uma ocupação 

assalariada, 
constituindo-se como 

uma prática social 
institucionalizada e 

específica.”



“Nos dias de hoje, a 
Enfermagem pode ser 

definida, enquanto 
ação social, como uma 
atividade realizada por 
pessoas que cuidam de 

outras procurando 
manter a vida sadia, 

evitar ou amenizar as 
doenças, proteger o 

meio ambiente e 
prepará-las para o 
desenlace da vida 
perante a morte.”



Hoje a Enfermagem atua em 
diversas áreas como:

- Ações de proteção, 
promoção da saúde;

- Ações de prevenções das 
doenças;

- Ações curativas;
- Ações de reabilitação e 

gerenciais;
- Ações de investigação 

epidemiológica, 
sociológica, administrativa 
e demográfica;

- Ações de ensino


